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Introdução 


			Tudo começou quando parei de pedir para Deus ministrar a favor dos meus planos e comecei a pedir a Ele para me incluir nos planos d’Ele, em alguma obra que Ele já estivesse fazendo. Eu queria fazer parte do mover! 


			No fundo, eu sabia que há um bom tempo o Senhor já estava me preparando para uma missão e também já havia notado que para onde Ele estava me instruindo tinha relação com a minha história em diversos detalhes. 


			Todas as outras vezes em que me deparei com meu propósito, com o que eu tinha que fazer aqui na Terra, sempre me senti confiante. Mas dessa vez, quando o Senhor começou a me mostrar de diversas formas o que eu teria que fazer, eu comecei a evitar o chamado. Eu evitava pensar a respeito. 


			Olha que confuso. Eu pedia para fazer parte do mover, mas fiquei com medo da correnteza. Me esqueci de que quem faz o rio mover não permite que o rio me afogue. 


			Ele foi paciente comigo, continuou me mostrando os sinais e, enfim, eu não pude negar o que Ele estava me mostrando. Em oração, eu disse: 


			— Eis-me aqui, Paizinho, eu me comprometo. Sei que precisarei estudar muito para poder cumprir com essa missão. O mundo se levantará contra mim. Me sinto pequena diante disso, parece muito maior do que eu. Mas se o Senhor me escolheu, serei como Davi enfrentando Golias e te obedecerei. — A oração foi sincera e simples, mais descontraída e não tão sintetizada como descrevi. 


			Essa missão, perante a qual eu me sentia pequena, não era necessariamente a de escrever este livro. Independentemente, foi mais do que o suficiente para o inferno tremer e começar a fazer reuniões de emergência. 


			Na madrugada do dia 9 de fevereiro de 2022 para o dia 10, tive um pesadelo aliado a uma paralisia do sono. E este livro surgiu a partir desse ocorrido. Eu achava que esse pesadelo, e tudo o que Deus me mostrou nele nos mais variados detalhes, se tratava apenas de mim. Mas o próprio Deus me revelou e confirmou que se tratava de uma geração inteira da qual você — leitor — faz parte. 


			Espero que você consiga aprender com sabedoria o que tive que aprender com uma experiência apavorante. Não medirei esforços para contar a você tudo o que aconteceu e o que cada detalhe significa. Em tudo, há uma mensagem, ou até mesmo um aviso! Mas já adianto: fale de Jesus!


		




		

			
O que foi que aconteceu? 


			Antes de te contar como foi, é necessário que você saiba algumas coisas. 


			Há algum tempo, o Senhor tem deixado cada vez mais claro que o propósito que Ele tem com a minha vida, por consequência e inevitavelmente, faria com que eu me tornasse conhecida por um número bem significativo de pessoas, o que me assusta de certa forma e me gera um receio que cresce cada vez mais que se aproxima a concretização.


			Com isso, desde então, eu soube que, quando isso tudo estivesse acontecendo, acabaria tendo contato e passaria por locais onde pessoas reconhecidas, através das mídias, diariamente estão. Essa questão sempre me preocupou por muitos motivos. Um deles é o fato de pessoas conseguirem fama através de pactos com o diabo. Tenho plena consciência e certeza de que isso acontece muito e de que boa parte das pessoas famosas, não gosto dessa palavra, conseguiu esse capricho dessa terrível e tola forma. 


			A grande questão que me preocupava era como eu deveria conciliar a situação de guardar meu coração e não me deixar corromper pelo mundo enquanto estivesse nos mesmos lugares que essas pessoas e fazendo parte daquele meio que tanto me incomodava. Cheguei a pedir, com muita inocência para o Senhor, que se Ele soubesse que eu me deixaria corromper, quando a tal da fama batesse à porta, que o próprio Jesus fosse atender e mandasse ela ir embora. Mas, ao mesmo tempo, eu refletia sobre a possibilidade d’Ele me enviar até lá para falar de Jesus justamente para aquelas pessoas que se renderam aos cálices do maligno. Na dúvida, entreguei tudo nas mãos de Deus e oro sempre para que Ele me proteja, me instrua e me ajude a saber guardar meu coração, independentemente do ambiente. E Ele me deu um “termômetro” para medir o impacto do reconhecimento. 


			— Quando você receber mais pedidos de fotos do que de ajuda e oração, se afaste deste meio e veja onde foi o erro — disse Deus a mim. 


			Afinal, o meu objetivo é ser semelhante a Cristo, e não uma celebridade. “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida [...]” (Provérbios 4, 23 ACF).


			Sobre o pesadelo: estávamos na minha casa. Eu, um primo e dois colegas de infância com mais três pessoas que têm muita influência digital. Dois jovens e um adulto muito conhecido pela mídia.  Um desses jovens de influência era uma garota de dezenove anos. Ela era a pessoa com quem eu mais estava me conectando neste pesadelo; a primeira cena foi com ela, estávamos na janela do meu quarto. Em um momento quando estávamos elaborando vários planos juntas, pensando nas estratégias e possíveis negócios, ela me parecia muito confiável e eu sentia que tínhamos muito em comum. 


			Na segunda cena, eu estava na sala da minha casa com aquele adulto influente que mencionei. Foi muito rápida a cena com ele. Mas me lembro de que, apesar da orientação sexual dele, homossexualidade, eu não queria que ele se sentisse rejeitado por mim e queria me explicar a ele para que pudéssemos ser próximos. 


			A terceira cena do pesadelo foi muito aleatória e um pouco mais intrigante. Era um jovem “cristão” também muito influente nas mídias sociais. Ele é o único que apareceu nessa cena comigo. Ele pertencia a uma igreja de nome estranho, estava usando uma capa vermelha do dilúvio de fogo (é estranho mesmo). 


			Na última e quarta cena, eu estava com a influencer de dezenove anos na avenida da minha cidade natal, Jardim Olinda, no Paraná. É nesta cena que tudo começa a fazer sentido. Nós estávamos literalmente no meio da rua quando uma voz me fez essa pergunta. 


			— Você falou de Jesus?


			A minha primeira reação foi notar que eu tinha passado por muitos momentos com todas aquelas pessoas, deixando-me envolver sem ter falado de Jesus. Mas eu respondi, com medo e decepção de mim mesma, àquela voz:


			— Sim, eu falei de Jesus. Não falei explicitamente. Eu peguei meus pontos em comum com aquelas pessoas e falei de Jesus nas entrelinhas para elas.


			Eu menti, tentando me justificar. Eu não tinha falado de Jesus para ninguém em todo aquele tempo. Foi depois disso que o arrependimento tomou o meu coração e eu entrei na paralisia do sono. Fiquei tão decepcionada comigo mesma que comecei a tentar acordar para ir orar. Mas, como você sabe ou pode imaginar, na paralisia do sono, você tenta acordar, mas não consegue. Você quer levantar, mas não consegue mexer o corpo, não consegue falar e nem mesmo abrir os olhos. Comecei a ficar apavorada, eu precisava acordar para orar. Eu me debatia inteira por dentro e não sabia o que fazer com tamanha frustração comigo mesma. Não conseguia aceitar que cometi tamanho erro, que me deixei levar.


			Uma cristã que não falou de Cristo... a conta não fecha. Então, em meio à paralisia do sono, eu orei pedindo a Deus para me ajudar a acordar para eu ir orar. Sou uma pessoa que sempre teve o sono pesado e durmo com muita facilidade, nunca fui de perder sono e acordar de madrugada. Das vezes em que acordei, foi o Senhor quem me acordou ou para orar ou para realizar algo. Outra vez, ele me acordou para aprender. 


			A sensação que eu tinha no momento da paralisia era que eu estava debaixo de muitas camadas grossas e escuras de alguma coisa. Não importava o quanto meu corpo se debatia por dentro para acordar, eu não consegui sair dali até fazer a oração. 


			Depois que pedi ajuda para o Senhor, fui me debatendo e essas grossas camadas foram se rompendo, e antes que a última camada fosse rompida para eu conseguir acordar, eu já estava inexplicavelmente de joelhos, tremendo muito e clamando ao Senhor. Quando pensei em parar de orar com meu corpo tremendo, senti como se meus joelhos estivessem pregados no chão e eu precisasse orar ainda mais. 


			Palavras faltam para descrever a minha agonia. 


			O Senhor me ajudou, eu acordei e orei muito. Pedia incansavelmente para Ele guardar o meu coração, não me deixar ser corrompida pelo mundo e que Ele não deixasse o inimigo se infiltrar no meu coração de maneira violenta, mas principalmente de maneira sutil. O diabo é expert há anos em entrar de forma sutil no coração das pessoas. 


			O que ainda não contei é que quando eu comecei a me justificar para a voz que me fez a pergunta, depois que eu terminei de falar, a voz, que era do Senhor, não me falou mais nada, apenas mostrou. 


			O cenário caiu, lá estava o diabo por trás de tudo. O maldito Lúcifer! Me irrita o tanto que ele me enganou. O Senhor me mostrou tudo. Ele, por trás daquela garota que fazia planos comigo. Lá estava eu fazendo planos com o próprio diabo através do poder de influência que ele tinha sobre ela mediante as legalidades. 


			Eu tentando ser aceita pelos famosos, querendo ser amiga deles ao ponto de querer abraçar o pecado do pecador, quando me encontrei aceitando práticas homossexuais. Eu poderia e deveria abraçar o pecador, mas jamais o pecado. Para um cristão, é simples saber diferir. O diabo também estava por trás do meu primo e dos meus amigos de infância, usando-os nos detalhes para compor o cenário perfeito que ele tanto queria para alcançar meu coração. 


			O diabo estava também por trás daquele jovem que se dizia cristão nas redes sociais. Frequentava uma falsa igreja de nome estranho, fazia parte da máfia gospel. Ele era o próprio projeto de anticristo. Quando a cortina caiu e tudo foi revelado, no pesadelo, o menino se orgulhava de usar uma capa vermelha que representava um dilúvio de fogo que aconteceria no apocalipse. 


			Pelo o que entendi, ele acreditava que Deus fez a promessa de não devastar a Terra com dilúvio de água (Gênesis 9, 11), mas que nos últimos dias viria um dilúvio de fogo sobre a Terra. Ele se orgulhava de usar aquela capa que simbolizava destruição. Simbolizava a fase final do plano dele de levar consigo pessoas feitas à imagem e semelhança de Deus, porém que não aceitaram a obra da Cruz e o chamado ao discipulado. 


			Existe base Bíblica para esse detalhe do dilúvio de fogo? Descobri que sim. 


			“5Mas eles deliberadamente se esquecem de que há muito tempo, pela palavra de Deus, existiam céus e terra, esta formada da água e pela água. 


			6E pela água o mundo daquele tempo foi submerso e destruído.


			7Pela mesma palavra os céus e a terra que agora existem estão reservados para o fogo, guardados para o dia do juízo e para a destruição dos ímpios.” (2 Pedro 3, 5-7 NVI)


			Quero ressaltar que aquele jovem, falso cristão, representa não o anticristo como a própria besta, mas, sim, os muitos anticristos que já têm surgido, os quais se fala em: Mateus 24, 24.


			Aquele anticristo se alegrava de usar aquela capa vermelha que representa tamanho sofrimento. Apesar de se tratar do sofrimento dele mesmo por saber que será destruído, ele se alegrava por conseguir enganar tanta gente. Pois esse é o plano do diabo. Ele sabe qual será o seu fim, mas quer levar consigo o maior número de pessoas possíveis que nasceram, de fato, à imagem e semelhança de Deus. Que o fogo vai descer é um fato, o que mais me chamou atenção foi ver as expressões malignas e debochadas que ele estampava por conseguir convencer as pessoas. 


			Você é essa pessoa que ele quer que queime com ele eternamente no lago de fogo com enxofre. Ele não mede esforços para isso.


			“Filhinhos, esta é a última hora; e, assim como vocês ouviram que o anticristo está vindo, já agora muitos anticristos têm surgido. Por isso, sabemos que esta é a última hora [...]” (1 João 2, 18 NVI).
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